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RESUMO – Este check-list tem objetivo de atualizar as informações sobre as Capparaceae de Mato Grosso do Sul. Os resultados obtidos demonstram 
que o número total de táxons para o estado é de 12 espécies em seis gêneros e o número de espécie reconhecidas no Brasil passa para 29 em 12 gêneros. 
Novos registros de ocorrência para o país foram detectados, um gênero: Capparicordis Iltis & Cornejo e duas espécies: Capparicordis tweediana 
(Eichler) Iltis & Cornejo e Capparidastrum humile (Hassl.) Cornejo & Iltis, além desses, também são reportados pela primeira vez em Mato Grosso 
do Sul: Capparidastrum frondosum (Jacq.) Cornejo & Iltis, Cynophalla fl exuosa (L.) J. Presl e Cynophalla mattogrossenssis (Pilg.) Cornejo & Iltis. 

Palavras-chave: Brassicales, Capparaceae, Pantanal 

ABSTRACT – Checklist of Capparaceae of the state of the Mato Grosso do Sul, Brazil. This checklist updates the species information from 
the state of Mato Grosso do Sul. Our results demonstrate that the total number of taxa for the state is 12 species in six genera, whilst the number 
of species in Brazil is 29 in 12 genera. These include new records for Brazil, such as the genus: Capparicordis Iltis & Cornejo and two species: 
Capparicordis tweediana (Eichler) Iltis & Cornejo and Capparidastrum humile (Hassl.) Cornejo & Iltis.. Capparidastrum frondosum (Jacq.) Cornejo 
& Iltis, Cynophalla fl exuosa (L.) J. Presl and Cynophalla mattogrossenssis (Pilg.) Cornejo & Iltis, are also reported for fi rst time in the state of 
Mato Grosso do Sul. 
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INTRODUÇÃO

Capparaceae Juss. e Brassicaceae Burnett são famílias 
proximamente relacionadas (Iltis 1957, Al-Shehbaz 1973, 
1984, Dahlgren 1975, Takhtajan 1980, Cronquist 1981, 
Hauser & Crovello 1982, Rollins 1993, Rodman et al. 
1993, 1996, 1998), exceto por Hutchinson (1967). Estudos 
moleculares recentes confi rmam esta proximidade entre 
Capparaceae e Brassicaceae (Hall et. al. 2002, 2004, 
Hall 2008, Iltis et. al. 2011). De acordo com APG (1998, 
2003), Capparaceae e Brassicaceae estavam incluídas 
em Capparales, atualmente, ambas compõem a ordem 
Brassicales (APG 2009). 

Em Capparaceae, já foram reconhecidas duas 
subfamílias, Cleomoideae e Capparoideae (APG 1998, 
2003), no entanto, alguns autores percebiam que elas 
eram muito distintas (e.g., Shaw 1965, Hutchinson 1967), 
e consideravam a elevação do status para famílias. De 
acordo com Hall et. al. (2002, 2004, Hall 2008), com base 
nos seus estudos moleculares, a subfamília Cleomoideae 
emergiu como irmã das Brassicaceae, o que torna a 
família Capparaceae, assim circunscrita, um grupo 
parafi lético.

Sendo assim, Hall et. al. (2002), defende a quebra 
de Brassicaceae s.l.: [Brassicaceae s.str., Capparaceae 
s.l. (com Cleomoideae incluídas)] (APG 1998, 2003) 
e o reconhecimento das três famílias monofiléticas: 
Capparaceae, Cleomaceae Horan. e Brassicaceae 
(APG 2009).

Deste modo, Capparaceae é aqui tratada como uma 
família distinta de Brassicaceae s.l., que emerge como 
grupo irmão de um clado que inclui Cleomaceae e 
Brassicaceae (Stevens 2001 onwards). Isso confere uma 
mudança do que conhecíamos anteriormente de gêneros e 
espécies pertencentes a cada uma dessas famílias.

A família apresenta distribuição pantropical, sendo 
mais evidente em habitats tropicais sazonalmente secos 
(Hall et. al. 2002). Apresenta 25 gêneros com 440 espécies 
distribuídas no Velho e Novo mundo. Dessas, 110 espécies 
em 20 gêneros são Neotropicais (Cornejo & Iltis 2011, 
Cornejo & Marques 2012). Até o momento, no Brasil 
são reconhecidos 11 gêneros e 27 espécies (Cornejo & 
Marques 2012).

As Capparaceae são exclusivamente lenhosas e 
apresentam frutos carnosos sem replo, características que 
as diferenciam das Brassicaceae e Cleomaceae que são 
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herbáceas e possuem frutos secos, com replo (Hall et. al. 
2002, Hall 2008).

Capparaceae apresenta grande variação no hábito, 
fruto e características florais (Heywood 1993, Cornejo & 
Iltis 2009). Pode incluir árvores, arbustos e raramente (no 
Novo Mundo) lianas, glabros ou pubescentes. As folhas 
são simples, alternas, usualmente em espiral ou dística, 
raramente opostas, frequentemente coriáceas, subséssil 
a peciolada; estípulas diminutas ou ausentes. Inclui tanto 
flores zigomorfas quanto actinomorfas e uma grande 
variação no número de estames pode ser observada 6 a 
250 (Endress 1992, Iltis et. al. 2011).

Principais Grupos de Pesquisa
No Brasil não são conhecidos grupos de pesquisa 

relacionados à taxonomia e sistemática das Capparaceae, 
destacamos os trabalhos de Xavier Cornejo (GUAY/NY). 

Principais Lacunas do Conhecimento
Como principais lacunas do conhecimento sobre a 

família Capparaceae no estado do Mato Grosso do Sul 
podemos citar: a) estudos de polinização e dispersão, já que 
os polinizadores, predadores dos frutos e dispersores das 
sementes da maioria das espécies desta família na região 
Neotropical são desconhecidos; b) estudos fenológicos, 
uma vez que se desconhecem os aspectos fenológicos 
das espécies. Portanto, é necessário levantar registros 
dos períodos de floração e frutificação das Capparaceae 
e c) estudos de horticultura, já que algumas espécies de 
Capparaceae poderiam ser cultivadas com fins ornamentais 
ou em reflorestamentos, porém, o ciclo biológico das 
espécies e seu manejo são desconhecidos.

MATERIAL E MÉTODOS

A elaboração desta lista partiu da publicação de Dubs 
(1998) que representa uma síntese para as Angiospermas 
do estado de Mato Grosso, quando este incluía em seus 
limites o estado de Mato Grosso do Sul. Os dados foram 
complementados com um levantamento no acervo do 
Herbário da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
campus Campo Grande (CGMS), sendo este o herbário base 
para a citação dos espécimes testemunhos (“vouchers”). 
Também foi consultado o banco de dados do projeto CRIA 
(2012). A partir daí foi feita uma comparação com a Lista 
de Espécies da Flora do Brasil 2012 (LEFB).

Os acervos encontrados com os materiais testemunhos 
(“vouchers”) para representar as espécies de Capparaceae 
do estado de Mato Grosso do Sul foram: CGMS e NY, 
seguidos do LPB, MBM e UB. A abreviação dos nomes 
dos autores de táxons e citação das obras originais de 
publicações dos nomes científicos seguiu a proposta no 
site “Tropicos” (2012), do “Missouri Botanical Garden”, 
mantendo, assim, um mesmo padrão. 

Para a elaboração da lista dos táxons, foram adotados 
os conceitos mais recentes para os grupos aqui tratados 
(Hall et al. 2002, Hall 2008, Cornejo et. al. 2008, Iltis & 

Cornejo 2007, 2010a, b, Cornejo & Iltis 2008a, b, c, 2010a, 
b, Iltis et al. 2011). Os acrônimos dos herbários estão em 
acordo com Thiers (2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentamos a seguir a lista de espécies Capparaceae do 
estado de Mato Grosso do Sul, com seus respectivos basiônimos 
(quando se  tratar de mudanças recentes) e do material examinado.

Anisocapparis Cornejo & Iltis, J. Bot. Res. Inst. Texas 
2(1): 62–67, f. 1, 2, 4 a,b. 2008.
Anisocapparis speciosa (Griseb.) Cornejo & Iltis. Capparis 
speciosa Griseb.
Material examinado: F. Matos-Alves 601 (CGMS) Chaco 
e Pantanal: Corumbá e Porto Murtinho

Capparicordis Iltis & Cornejo, Brittonia 59(3): 246–254, 
f. 1–4. 2007. 
Capparis tweediana Eichler
Material examinado: D.R.C. Padilha 28 (CGMS).	
Chaco: Corumbá e Porto Murtinho.

Capparidastrum (DC.) Hutch, Gen. Fl. Pl. 2: 310. 1967. 
Capparidastrum frondosum (Jacq.) Cornejo & Iltis. 
Capparis frondosa Jacq.
Material examinado: R. Aguilar 6828 (NY). Pantanal: 
Corumbá.

Capparidastrum coimbranum (Cornejo & Iltis) Cornejo 
& Iltis. Capparis coimbrana Cornejo & Iltis
Material examinado: M. Nee 38561 (LPB). Pantanal: 
Corumbá.

Capparidastrum humile (Hassl.) Cornejo & Iltis. Capparis 
humilis Hassl.
Material examinado: V. Pott 1518 (MBM). Pantanal: 
Corumbá. Rara no estado.

Capparidastrum osmanthum (Diels) Cornejo & Iltis. 
Capparis osmantha Diels
Material examinado: J.A. Ratter R.6114 (NY). Pantanal: 
Corumbá. Rara no estado.

Crateva L., Sp. Pl. 1: 444. 1753. 
Crateva tapia L.
Material examinado: I.M. Bortolotto 653 (CGMS). Chaco 
e Pantanal: Corumbá, Porto Murtinho e Miranda.

Cynophalla (DC.) J. Presl, Prir. Rostlin 2: 275. 1825. 
Cynophalla declinata (Vell.) Iltis & Cornejo. Capparis 
declinata Vell.
Material examinado: J.A. Ratter R.5950 (NY). Corumbá: 
Pantanal.

Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl. Capparis flexuosa L.
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Material examinado: J.E. Paula 1678 (UB). Sem 
localidade. Rara no estado.

Cynophalla mattogrossenssis (Pilg.) Cornejo & Iltis. 
Capparis mattogrossensis Pilger
Material examinado: M. Rocha 38 (CGMS). Pantanal: 
Corumbá. Rara no estado.

Cynophalla retusa (Griseb.) Cornejo & Iltis. 
Capparis retusa Griseb.
Material examinado: G.A. Damasceno-Junior 3152 
(CGMS). Cerrado, Chaco, Pantanal: Corumbá, Porto 
Murtinho e Ladário. Frequente. 

Monilicarpa Cornejo & Iltis, J. Bot. Res. Inst. Texas 2(1): 
67–73, f. 3, 5, 6. 2008.
Monilicarpa brasiliana (Banks ex DC.) Cornejo & Iltis .
Capparis brasiliana Banks ex DC
Material examinado: C. Kozera, 1651 (MBM). Cerrado: 
Eldorado.

Destacamos que as espécies, tradicionalmente, 
identificadas como Capparis L., foram removidas do gênero 
e realocadas em diferentes táxons  conforme Hall (2008). 
Os resultados obtidos representam uma atualização do 
conhecimento sobre as Capparaceae do Brasil e de Mato 
Grosso do Sul. Durante a elaboração deste check-list, 
foram detectados novos registros para o Brasil: o gênero 
Capparicordis e as espécies Capparicordis tweediana e 
Capparidastrum frondosum. Além desses, novos registros 
para o estado: Capparidastrum humile, Cynophalla flexuosa 
e Cynophalla mattogrossensis. Assim, o número total 
de táxons para o estado, quando comparado aos dados 
apresentados pela LEFB (Cornejo & Marques 2012), 
aumentou de sete espécies em cinco gêneros para 12 espécies 
em seis gêneros e o número de espécie reconhecidas no 
Brasil passa para 29 em 12 gêneros.
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